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GABINETE DO PREFEITO

FERNANDO HADDAD

PORTARIAS

PORTARIA 148, DE 8 DE ABRIL DE 2015
FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo,

usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

RESOLVE:

Exonerar o senhor ROBERVAL DIAS TORRES, RF 629.283.6,

do cargo de Subprefeito, símbolo SBP, da Subprefeitura de

Guaianases, constante das Leis 13.399, de 1º de agosto de

2002, e 13.682, de 15 de dezembro de 2003.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 8 de abril

de 2015, 462° da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, Prefeito
TITULOS DE NOMEAÇÃO

TÍTULO DE NOMEAÇÃO 34, DE 8 DE ABRIL DE 2015

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo,

usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

RESOLVE:

Nomear o senhor JOSAFA CALDAS DE OLIVEIRA, RF

696.942.9, para exercer o cargo de Subprefeito, símbolo SBP,

da Subprefeitura de Guaianases, constante das Leis 13.399, de

1º de agosto de 2002, e 13.682, de 15 de dezembro de 2003.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 8 de abril

de 2015, 462° da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, Prefeito
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ESCOLA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PÚBLICA DE SÃO PAULO-EMASP

COMUNICADO 090/EMASP/2015
ASSUNTO: Inscritos para o curso SISTEMA ELETRÔNICO DE

PROCESSOS – SEI

DIRIGIDO: Servidores municipais

DATA:09/04/2015

A Escola Municipal de Administração Pública de São Paulo -

Alvaro Liberato Alonso Guerra - EMASP, da Secretaria Municipal

de Gestão - SMG, COMUNICA a realização do curso SISTEMA

ELETRÔNICO DE PROCESSOS – SEI

1. DO OBJETIVO DO CURSO

1.1. OBJETIVO GERAL: O objetivo do curso Sistema Eletrônico

de Informações – SEI é que ao final o aluno tenha conhecimentos

necessários sobre gestão de processos administrativos e

documentos eletrônicos tais como:

- Criar um processo

- Criar documentos para o processo

- Incluir documentos externos no processo

- Assinaturas dos documentos

- Enviar e receber processos

- Controle de acesso aos processos

- Controle no andamento dos processos em tempo real

2. DO CONTEÚDO

- O que é o SEI

- Iniciando operações no SEI

- Barra de ferramentas

- Menu principal

- Controle de processos

- Tela do processo

- Iniciar processo

- Inserir documento

- Assinatura

- Bloco de assinaturas

3. DO PÚBLICO-ALVO

Servidores de todas as carreiras da Administração Direta

e Indireta, em especial aqueles envolvidos na realização das

atividades de movimentação do orçamento, representantes das

chefias de gabinete, servidores que organizam despacho dos

secretários, assessorias jurídicas e coordenação ou supervisão

de administração e finanças.

LISTA DE PARTICIPANTES

NOME RF SECRETARIA / SUBPREFEITURA

FERNANDA DA SILVA AGUIAR 8127794/2 SDTE
4. DA METODOLOGIA

Exposição dialogada com oficina de treinamento em laboratório

de informática.

5. DA CARGA HORÁRIA

8 horas

6. DO CRONOGRAMA E LOCAL DE REALIZAÇÃO DO

CURSO

Datas: 14/04/2015 das 08:00 às 17:00h

Local: Centro Educacional Rosangela Diegues – PRODAM -

Av. Zaki Narchi, 536 - Carandiru.

7. DA AVALIAÇÃO

- Freqüência obrigatória: 100%

- Aproveitamento: BOM

8. DA COORDENAÇÃO

Escola Municipal de Administração Pública de São Paulo

- EMASP

Empresa de Tecnologia da Informação e Comunicação do

Município de São Paulo – PRODAM
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DESENVOLVIMENTO,TRABALHO

E EMPREENDEDORISMO

GABINETE DO SECRETÁRIO

EDITAL - COMUSAN
Ata da 1ª Reunião Extraordinária da VI Gestão do Conselho

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – COMUSANSP.

Aos vinte seis (26) dias do mês de março de 2015, no

Mercado Gourmet no Mercado Municipal Paulistano, Rua da

Cantareira, nº 306, Centro, São Paulo – SP, realizou-se a 1ª

Reunião Extraordinária da VI Gestão do Conselho Municipal de

Segurança Alimentar e Nutricional – COMUSAN-SP. PAUTA: 1.

Composição da Comissão Executiva; 2. Regimento Interno do

COMUSAN-SP; 3. Decreto (ou outro instrumento legal) de

Convocação da VI Conferência Municipal de Segurança

Alimentar e Nutricional – VI CMSAN; 4. Composição da

Comissão Organizadora da VI Conferência e divisão em

Subcomissões: Comissão Executiva, Subcomissão de

Comunicação e Mobilização, Subcomissão de Relatoria e

Temário e Subcomissão de Infraestrutura; 5. Composição da

Comissão de Instituicionalidade e suas subcomissões:

Regimento e Formação 6. Calendário de reuniões para a

efetivação do trabalho; 7. Informe dos Conselheiros; e 8.

Encerramento. Estiveram presentes, conforme assinatura em

lista: Iber Condori Choque - Almedi – Associação de Luta por

Moradia e Direito do Imigrante; Mirlene Gomes Pauferro -
Coordenação Regional das Obras de Promoção Humana;

Natalício T. de Albuquerque - Associação Beneficente Cristo

Sapopemba; Valéria de Oliveira - Igreja Evangélica Assembleia

de Deus Ministério à Missão de Cristo; Carlos José Alves -

Associação Beneficente Esporte Cultura e Lazer Nosso Sonho;

Kiyosumi Misawa - Associação Integração Campo Cidade; Ivan

Souza Moraes - Movimento pela Cidadania e Solidariedade do

Estado de São Paulo; Nadir Silva Moraes - Rede Local de SANS

do Butantã; Bruno Angelo Nepomuceno - Instituto Portal da

Cidadania; Maria de Fátima Rodrigues - Comunidade Kolping

São Francisco Guaianases; Fabiana Sanches de Oliveira - Slow

Food; Milton Perez - ABPA - Associação Brasileira para

Prevenção de Acidentes; Marcia Messina Timoteo - Associação

Cultural, Recreativa, Educacional e Social Vozes do Caminho –

ACRESVC; Luciana C. M. C. Gonçalves - SESC - Serviço Social do

Comércio; Camila Mendes Kneip - Banco de Alimentos

Associação Civil; Maria Helena Flaviano - Acofrapi - Associação

Comunitária Francisco Pinheiro; André Ruoppolo Biozoti -

Instituto 5 Elementos; Ana Flávia Borges Badue e Vinícius

Nascimento - Instituto Kairós Ética e Atuação Responsável;

Christiane G. Araujo Costa - Instituto Pólis; Suely Aparecida

Ferreira - ITS - Instituto de Tecnologia Social; Universidade

Anhanguera de São Paulo – Juliana Shibao; Joana Alves de

Oliveira - Sociedade Feminina do Bairro 3° Divisão e

Adjacências; Betina Gerken Brasil - Universidade Paulista –

UNIP; Dalva Maria de Oliveira - Movimento pelo Direito à

Moradia; Márcia C. Cristina P. S. Thomazinho – Fundação

ABRINQ; Teresa Anunciata C. dos Santos - Pastoral da Criança;

Maria Fátima dos Santos - Instituto Espaço Saúde; Adalgisa

Oliveira da Silva - Associação Nova Esperança São Francisco;

Maria do Céu Macedo de Oliveira -Associação Beneficente

Mabel; Fernanda da Cruz Ferreira - Associação Roda Viva; Maria

Ap. Ferreira Félix da Cruz - Associação Beneficente Fazenda

Itaim; Vânia Luzia Cabrera - CRN - 3 - Conselho Regional de

Nutricionistas 3° Região (SP e MS); Laura Magrini Luiz Alonso -

Associação Paulista de Nutrição – APAN; Elcio Pires - Sindicato

dos Técnicos de Segurança do Trabalho do Estado de São Paulo;

Milcira Teixeira Filho - Sindicato dos Nutricionistas do Estado de

São Paulo; Jair Cardoso Netto – Associação Ilê Aché Omo Odé;

André Luzzi – Ação da Cidadania; Ieda Ferreira de Donato -

Instituto Kilowa de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas;

Iraci Roberto do Nascimento - Clube de Mães do Jardim Nove

de Julho; Luis Henrique Marinho Meira, Leandro Costa Cuerbas,

Nuno Coelho de Alcantara Juniorm – Secretaria Municipal do

Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo; Simone

Miketen e Solange Cavalcante da Silva Redolfi – Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente; Vera Helena Lessa Villela -

Secretaria Municipal de Saúde; Cláudia Elizabete da Silva e

Osvaldo Logatto – Secretaria de Coordenação das

Subprefeituras; Antonio Oswaldo Storel Junior e Marisa Corrêa

– Secretaria de Serviços; Márcia Regina Marolo de Oliveira –

Secretaria da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida;

Agnes Hanashiro – Secretaria Municipal de Educação; Eliana

Maria Ribeiro Garrafa e Michele Alexandra dos Santos –

Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social;

José Cano Herédia Neto – Secretaria Municipal de Direitos

Humanos e Cidadania; Pamella de Cicco Canato – Secretaria de

Governo; e Aurelina de Araújo Marques Magalhães – Secretaria

Municipal de Promoção da Igualdade Racial. A reunião teve

início às 9:25h com a Presidente Christiane Gasparini Araújo

Costa dando saudações e cumprimentos a todos. Leandro

realiza a leitura da pauta para apreciação e pergunta se todos

estão de acordo com os pontos e se existem outros a serem

acrescentados. Como proposta de pauta, Storel propõe que a

Conferência Municipal de San seja validada como a Conferência

Regional Capital (realizada pelo CONSEA-Estadual) e que para

isso formalizemos o pedido encaminhando ofício para a

Secretaria Executiva do CONSEA-Estadual. André propõe que,

diante dos trabalhos iniciados pela CAISAN-Municipal, seja

deliberada a participação de representante do COMUSAN-SP

nesse órgão para a interlocução entre ambos e para

acompanhamento dos trabalhos, participação nas discussões e

proposições. Ivan sugere que haja, principalmente nesse

momento de Organização da Conferência, uma maior interação

do Conselho Municipal com o Conselho Estadual para

alinhamento das propostas e que o COMUSAN-SP esteja

fortalecido para que tenha êxito no fomento de políticas

públicas de SAN. Christiane reforça que na pauta existem dois

assuntos fundamentais para o andamento do trabalho do

Conselho, que são: as formações da Comissão Executiva e da

Comissão de Organização da VI Conferência Municipal de

Segurança Alimentar e Nutricional – VI COMSAN-SP. Christiane

mais uma vez agradece a participação de todos e relata a

importância desse trabalho voluntário exercido por todos. Em

seguida faz um breve relato histórico e o que espera do

Conselho em relação ao seu desenvolvimento a partir de então

e levanta alguns questionamentos com relação à Política de

SAN que são muito peculiares à cidade de São Paulo, por

exemplo, a questão da divisão em Subprefeituras e o que seria

essa Política no nível local. Reforça que essas respostas serão

frutos do trabalho do Conselho em articulação com a CAISAN.

Informou ainda que a conselheira Mariana, representante da

Secretaria do Governo Municipal se dispôs a elaborar e aplicar

uma formação para o Conselho sobre Ciclo Orçamentário e a

importância do monitoramento disso. Fabiana sugere uma data

específica para formação dos conselheiros. Christiane retoma

que o Conselho tem um grande trabalho pela frente e que o

calendário está bem apertado para sua realização. Cita que

para a Conferência Municipal estão previstas a realização de

etapas locais nas Subprefeituras e propõe que, diante do tempo

que se tem para isso, sejam feitos encontros regionais. Leandro

informa que foi feita consulta ao jurídico, que o posicionou

sobre a viabilidade da realização de Conferências

Regionalizadas que haja o efetivo envolvimento e participação

de todas as Subprefeituras e que seja consenso no Conselho

essa metodologia. André sugere que sejam feitas nas

Subprefeituras atividades mobilizadoras da sociedade e

posterior participação nas Conferências Regionais e ressaltou a

experiência de um projeto de segurança alimentar que foi

realizado em M’Boi Mirim, em que se foram confeccionados

mapas para saber as demandas locais. Segundo ele os

resultados se mostraram muito positivos com ações efetivas,

pois levantaram na realidade local o que de fato precisava ser

melhorado ou criado e não apenas uma execução, o

cumprimento de um decreto, sem tantos questionamentos.

Christiane aponta que é necessário conhecer experiências de

Conselhos que já estão em andamento em outros locais para

que se pense em alternativas e no aprimoramento das ideias.

Solange coloca que a Sub- BT tem um espaço que é a reunião

do Governo Local e que provavelmente as demais Subs também

contem com este coletivo. Espaço esse riquíssimo, para

conhecer e disseminar a SAN regional, destacando a

possibilidade das ações intersetorias. Fabiana ressalta a

importância de formação de base dos conselheiros, para que

cada integrante do Conselho saiba qual o seu papel e se tenha

maior clareza sobre o COMUSAN e sobre os documentos

relacionados à Segurança Alimentar. Vera sugere que na

formação se apresente o que já foi feito pelo COMUSAN

durante seus 10 anos de existência, que se faça um resgate

histórico. Cláudia reforça que a formação deve acontecer antes

mesmo de qualquer outra ação futura do Conselho, para que as

reuniões ordinárias sejam mais dialogadas em uma mesma

linguagem, possibilitando maior entendimento e interação.

André Biazotti aponta que a formação é realmente importante,
mas reforça que o grande desafio do Conselho é a Conferência

Municipal de SAN e que é necessário definir tarefas e datas

para sua execução.André fala sobre o planejamento do

COMUSAN para os próximos dois anos e se declara disposta a

contribuir na comissão e na formação dos conselheiros, com

datas a serem definidas posteriormente. Fala também da

necessidade de o COMUSAN se posicionar sobre temas e ações

ligados à Segurança Alimentar e Nutricional e propor ações e

soluções para os problemas. Storel fala sobre a elaboração de

proposta para a realização da Conferência, de que há urgência

na elaboração dos documentos e na realização das ações, pois

a data limite para realização das etapas municipais é dia 15/06

e propõe que se inicie um calendário e a formação de comissão.

Nuno reforça que a prioridade é a realização da Conferência e

da formalização da convocação pelo prefeito e informa que a

CAISAN já se encontra instalada e que tem como primeira ação

a realização de diagnósticos das ações governamentais em

SAN. Ana Flávia fala sobre a regulamentação da lei, sugerindo

que seja feita uma carta ao prefeito para parabenizá-lo sobre

priorização da compra de produtos orgânicos e que esse não só

é um grande feito, mas também um avanço bastante

significativo para todos. Fala também sobre a questão da água

no sentido de que seja feito um mapeamento para se entender

melhor a falta de água de acordo com o território para que

sejam disponibilizadas ferramentas efetivas. Ressalta que o

COMUSAN-SP tem que se empenhar para que a ANVISA

reconheça os métodos artesanais de purificação da água. Por

fim, solicita que seja elaborado um documento sobre a crise

hídrica para que o prefeito tenha conhecimento da opinião do

Conselho e que, assim, esteja munido de informações nas

discussões sobre o tema. Após os debates e ideias levantadas

foram formadas a Comissão de Institucionalidade, que tem por

objetivo a formulação do Regimento Interno do Conselho, do

processo de Formação dos Conselheiros e a Comissão de

Organização da VI Conferência Municipal de Segurança

Alimentar e Nutricional. Esta última subdivide-se em três

Subcomissões: Comunicação e Mobilização, Relatoria e Temário

e Infraestrutura. Às 12:20h a plenária do Conselho volta a se

reunir para apresentação das discussões realizadas em grupo e

informar sobre datas acordadas. Por fim, André sugere que

sejam enviadas ao e-mail do COMUSAN sugestões de temas

para a formação das Comissões Temáticas. Nada mais havendo

a ser tratado, a presidente, Christiane Gasparini Araújo Costa

faz o fechamento da reunião agradecendo a presença e

contribuição de todos. Eu, Leandro Costa Cuerbas, Secretário

Executivo do COMUSAN-SP, redigi e lavro a presente ata.
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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO – SP NEGÓCIOS S/A
Senhores Acionistas,

A Diretoria Executiva da Empresa SP Negócios S/A - Companhia,

no cumprimento das disposições legais e estatutárias,

submete ao exame e deliberação de Vossas Senhorias o

Relatório da Administração que destaca as principais ações

desenvolvidas pela Companhia, as Demonstrações Financeiras

e as respectivas notas explicativas referentes à sua situação

patrimonial e financeira, no exercício findo em 31 de dezembro

de 2014.

PERFIL DA COMPANHIA

A constituição da Companhia foi autorizada em 16 de

outubro de 2007, pela Lei Municipal nº 14.517, norma esta

que estabeleceu o marco regulatório do Programa Municipal

das Parcerias Público-Privadas (PPP) e também criou o Comitê

Gestor das Parcerias Público-Privadas.

Desde então, a Companhia vem buscando atuar como

agente catalisador e coordenador das iniciativas e projetos de

parcerias com o setor privado, junto aos órgãos e entidades

municipais.

Adicionalmente, necessário destacar que foi aprovada,

em 04 de julho de 2013, a Lei Municipal 15.838, que dentre
outras disposições, amplia o escopo de atuação da Companhia,

destacando-se a atribuição para atrair novos investimentos, nacionais

ou estrangeiros, bem como promover e estimular a expansão

de empresas instaladas no Município de São Paulo, bem

como para auxiliar na proposição e implementação de medidas

pela Administração Pública com a finalidade de aperfeiçoar o

ambiente de negócios no Município.

VISÃO: Fazer da cidade de São Paulo o ambiente de realização

de negócios públicos e privados mais desejado do mundo.

MISSÃO: Promover a cidade de São Paulo como polo para

grandes investimentos estrangeiros e nacionais, estruturar PPPs

e projetos considerados prioritários para a administração municipal

e garantir um excelente ambiente para fazer negócios na

cidade de São Paulo.

EXERCÍCIO DE 2014

Em 2014, a SPN expandiu sua atuação, participando de

uma série de iniciativas prioritárias para a cidade de São Paulo,

entre elas:

1. Promoção de Investimentos: apoio técnico às atividades

voltadas à atração, expansão e retenção de investimentos na

cidade de São Paulo, com destaque para:

a. Estruturação de parcerias junto a setores estratégicos,

tais como associações de classe, consulados, consultorias

especializadas, câmaras de comércio e demais agências de

promoção de investimento, entre elas a Kotra (Korea Trade

Investment Promotion Agency), com a qual a SPN assinou o seu

primeiro Memorando de Entendimentos, em agosto de 2014,

e que norteou missão comercial à Coreia do Sul, com foco na

atração de empresas do setor de Tecnologias de Informação e

Comunicação (TIC);

b. Recepção de delegações estrangeiras, em parceria com

a Secretaria Municipal de Relações Internacionais e Federativas

(SMRIF).

c. Estruturação de eventos para divulgação da imagem de

São Paulo junto a potenciais investidores – tal como o LAC Global

Summit/2014, realizado em junho/2014 e patrocinado pelo

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID);

d. Apoio técnico a empresas interessadas em investir no

perímetro incentivado da Zona Leste, em consonância com a

Lei Municipal nº. 15.931/2013, que prevê a concessão de benefícios

diversos a empresas que empreendam novos negócios

na região. Uma das empresas que já anunciou empreendimento

novo na região, com potencial de geração de pelo menos 2.500

novos empregos é a Flex Contact – que prevê iniciar as suas

operações em março/2015. Nesse sentido, a SP Negócios atuou

em 2014 e vem prestando serviços a esses potenciais investidores,

tais como:

i. Levantamento de áreas e/ou galpões que possam vir a

abrigar potenciais empreendimentos;

ii. Visita conjunta à Zona Leste para avaliação das áreas

existentes dentro do perímetro de incentivo;

iii. Governança necessária junto a entes públicos e privados

para viabilizar o desenvolvimento dos projetos;

iv. Apoio à capacitação de mão de obra em parceria com

a Secretaria Municipal do Trabalho – dentro do âmbito do

PRONATEC;

v. Adequação do transporte público local, junto à SP Trans,

facilitando a mobilidade dos funcionários;

vi. Interlocução junto a Subprefeituras locais para recrutamento

da mão de obra.

2. Melhoria do ambiente de negócios: apoio técnico à SF no

desenvolvimento de ações coordenadas com Governos Federal

e Estadual, com o propósito de simplificar o processo de aberturas

de empresas no Município de São Paulo, além de, direta e

indiretamente, contribuir para a melhoria da posição brasileira

no Ranking Doing Business (Banco Mundial). Nesse contexto,

compete destacar algumas ações iniciadas e realizadas em

2014, dentre as quais:

a. Assinatura de Protocolo de Intenções e Plano de Trabalho

junto à União e Estado de São Paulo para a implementação do

projeto de simplificação do processo de abertura de empresas;

b. Criação de grupo intersecretarial envolvendo as Secretarias

Municipais de Desenvolvimento Urbano (SMDU), de

Finanças e Desenvolvimento Econômico (SF) e de Subprefeituras

(SMSP) para a execução do projeto;

c. Definição de regras gerais para integração de sistemas

com a Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP);

d. Rearquitetura do conteúdo do site da Prefeitura Municipal

de São Paulo (PMSP) para orientar empreendedores interessados

no processo de abertura de empresas; Eliminação de 01

(um) procedimento e 5 (cinco) dias do tempo contabilizado pelo

Banco Mundial para o processo de abertura de empresas;

e. Elaboração de diagnóstico e plano de ação sobre como

melhorar ambiente de negócios da cidade de São Paulo.

3. Parcerias para a realização de eventos: a SPN apoiou

a Secretaria Municipal de Cultura (SMC) na estruturação de

parcerias e patrocínios, com o propósito de redução dos gastos

públicos na organização de alguns dos principais eventos culturais

realizados no Município. Como uma iniciativa inédita no

Município, várias ações já foram realizadas em 2014, das quais

cumpre destacar:

a. Estruturação de projeto para captação de patrocínios

para o Carnaval de Rua 2015;

b. Apoio na elaboração e lançamento de Edital de Chamamento

para parceiros privados ao Carnaval de Rua 2015.

4. Tech Sampa: Política Municipal de estímulo à inovação

e ao desenvolvimento de startups no Município de São Paulo,

instituída por meio do Decreto Municipal nº 55.461/2014 com

o objetivo de criar um ambiente propício para o surgimento de


novas empresas na cidade, buscando integrar e fortalecer as

iniciativas já existentes dentro do ecossistema de empreendedorismo

e inovação em São Paulo. As ações são endereçadas

às startups inovadoras, desde a fase de inspiração até a fase

de capitalização, na qual ela recebe o investimento. Os projetos

serão desenvolvidos ao longo dos próximos anos, entre eles:

a. “Hackatonas”, que mobilizam a participação da sociedade

para criação de soluções tecnológicas para os problemas

da cidade, envolvendo as diversas Secretarias Municipais, como

Saúde, Educação, Serviços, Transportes, etc.

b. VAI TEC, programa da Secretaria de Desenvolvimento,

Trabalho e Empreendedorismo, que pretende apoiar as iniciativas

tecnológicas, financiando projetos inovadores ligados a TI e

Comunicação com até R$ 25 mil.

c. Laboratório de Mobilidade, iniciativa da Secretaria de

Transportes que fomenta pesquisa e apoia startups na área

de mobilidade urbana. Serão selecionadas startups focadas

em mobilidade urbana, que passarão por um programa de

aceleração.

d. Start Sampa, programa de pré-aceleração de startups da

Secretaria de Finanças e Desenvolvimento Econômico, que vai

acelerar empresas em estágio inicial, com mentoria, capacitação,

infraestrutura e investimento.

e. Parceria com o Programa StartUp Brasil. A Secretaria

Municipal de Finanças e Desenvolvimento Econômico assinou

acordo de cooperação com o Ministério de Ciência, Tecnologia e

Inovação, para ampliação do programa na cidade de São Paulo.

5. PPP: a SPN não somente preservou a ação principal

promovida pela sua antecessora, SPP, como também proveu

incrementos em termos de equipe e de ações no que tange ao

apoio à PMSP na estruturação de PPPs. Desse modo, poderiam

ser enumeradas as seguintes ações realizadas no ano de 2014

no contexto da PPP Iluminação Pública:

a. Assessoria ao PMI (Chamamento Público nº 01/2013

– SES), com apoio técnico na análise de 11 (onze) estudos

preliminares recebidos e nas sessões de esclarecimentos com

Agentes Empreendedores autorizados;

b. Estruturação do relatório de modelagem final e das

minutas de edital, de contrato e respectivos anexos, incluindo

apoio nas apresentações ao Conselho Gestor do Programa

Municipal de Parcerias Público-Privadas (CGP);

c. Apoio técnico na Consulta Pública e na realização de

02 Audiências Públicas (novembro e dezembro) envolvendo

636 contribuições provenientes dos agentes privados e demais

agentes interessados;

d. Apoio técnico na interlocução institucional pertinente ao

projeto junto ao BID, ANEEL, ARSESP, AES Eletropaulo, SVMA,

entre outros.

Ademais, a SPN concluiu em 2014 proposta de aprimoramento

da estrutura de governança do Programa Municipal

de PPP – incluindo revisão dos normativos pertinentes (Regulamento

interno CGP, PMI etc.) e indicativo dos temas críticos

aplicáveis aos projetos municipais de PPP e modelo padronizado

de análise de viabilidade econômico-financeira.

DESAFIOS PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO

Em 2015, a SPN espera atuar, sobretudo, em dois principais

objetivos: o primeiro é concluir e avançar nas ações e projetos

iniciados em anos anteriores; o segundo, por sua vez, é voltado

ao fortalecimento institucional da Companhia, preparando-a

para torná-la um instrumento sólido e duradouro de apoio

técnico à Prefeitura.

No que se refere ao desenvolvimento de projetos e políticas

públicas, os principais objetivos da Companhia são:

a) Concluir, sob a liderança da Secretaria Municipal de

Serviços (SES), a PPP da Iluminação Pública, publicando edital

de Licitação definitivo em 2015;

b) Iniciar estruturação de nova PPP, em conjunto com as

Secretarias Municipais interessadas;

c) Concluir projeto de simplificação do processo de abertura

de empresas, integrando os sistemas municipais com o do

Governo Estadual;

d) Executar, sob a liderança da Secretaria Municipal de Finanças

e Desenvolvimento Econômico (SF), a Política Municipal

Tech Sampa;

e) Apoiar a PMSP na geração de 10.000 empregos na Zona

Leste;

f) Atender a 80 investidores de segmentos importantes

para o Município;

Quanto ao fortalecimento institucional da SPN, pode-se

destacar:

a) Celebração de R$9,7 MM em contratos com secretarias

municipais;

b) Elaborar programa de relacionamento com clientes;

c) Implantar programa de gestão por resultados e acompanhamento

estratégico;

d) Estruturar políticas de recrutamento e seleção, incluindo

a instauração de Concurso Público e Programa de Estágio

Remunerado

e) Estruturar políticas de promoção e avaliação de desempenho,

bem como elaborar proposta de nova estrutura

organizacional.

Com os objetivos listados acima, a Companhia espera,

mais do que nunca, atuar de modo a consolidar seu papel

institucional no âmbito da Prefeitura Municipal de São Paulo

e a corroborar para “Fazer da cidade de São Paulo o ambiente

de realização de negócios públicos e privados mais desejado

do mundo”.Diretoria
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SDTE – Termo de Aditamento Contratual. I – No exercício

da competência que me foi conferida por Lei, à vista dos

elementos de convicção contidos no presente, especialmente

a manifestação da Supervisão de Administração e do parecer

Jurídico, que ora acolho, com fulcro no artigo 57, inciso II, da

Lei Federal nº 8.666/93 e na Cláusula Sexta do ajuste originário,

AUTORIZO a prorrogação pelo período de 12 (doze) meses,

contados a partir de 10/04/2015, do Termo de Contrato nº

002/2013/SEMTE, atual SDTE, celebrado com a empresa INDÚSTRIA

DE CARIMBOS DECCO LTDA. - ME, inscrita no CNPJ sob

nº 05.075.020/0001-45, cujo objeto é a prestação de serviços

de confecção de carimbos, no valor global estimado de R$

9.180,00 (nove mil, cento e oitenta reais). II – Desta forma, face

às normas e procedimentos fixados pelo Decreto Municipal nº

55.839/2015, AUTORIZO a emissão das respectivas Notas de

Empenho, onerando as seguintes dotações 30.10.11.122.3024

.2.100.3.3.90.39.00.00 e n.º 30.10.11.334.3019.8.090.3.3.90.3

9.00.00, deste exercício, respeitando o princípio da anualidade,

devendo o restante da despesa ser consignada em dotação própria

do exercício vindouro, se o caso, devendo, também, no que

couber observar as Leis Complementares n.º 101/00 e 131/09.
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